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L.V A DE £% 

PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" B . A . J . - J ^ 

SOCIEDAD ESPAIÍOLA DE RADIODIFUSIÓN 

JUEVES, 12 Agosto 1 9 4 3 
: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 

8 h . - - S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BAROELOIÍA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de Espacia y de su g a u d í l l o 
F r a n c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Saludo a 
F r a n c o . A r r i b a España . 

V - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

^ - V a l s e s s e l e c t o s : (D i scos ) 

V 8 h . l 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. PARA RETRANS­
MITIR LA ¿MISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

) ^ 8 h . 3 0 ACABAN VDES. DE OlR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DS LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

, X ~ Danzas : ( D i s c o s ) 

C? 8 h . 4 0 Gula c o m e r c i a l . 

'y 8h .45 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

y/Bh.5Q Música de C o r e l l i y de Mendelssohn: (Discos ) 

9 h . — Damos p o r t e rminada n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos d e s p e -

X dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s í Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1 . Saludo a F r a n c o . A r r i b a 
España . 

1 2 h . — 

x 
S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1 , a l e e r f i c í o de España y de su C a u d i l l o Fran­
c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Saludo a F r a n c o . 
A r r i b a España . 

\T 

X - Campanadas desde l a C a t e d r a l d e B a r c e l o n a . 

V / - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

i / " - B o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 

12h .05 Los momentos c u l m i n a n t e s de l a ó p e r a : f,La romanza de l a 
t i p l e " y S i n f ó n i c o " C a p r i c h o e s p a ñ o l " , de Rímsky-Korsakow, 
por Orques t a S i n f ó n i c a de L o n d r e s : (Di scos ) 

^ 12h .55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

v / r 1 3 h . 0 5 Música l i g e r a : (D i scos ) 

^ / 1 3 h . 2 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCE5LCHA* 



o 
- I I 

13h.45 Teatro l í r i c o e s p a ñ o l : Fragmentos de D. Gi l de Aleado 

P e n e l l a : (Discos) 

13h.55 Guía c o m e r c i a l . 

14h.— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d i a. 

14h.01 ,fEn t a l d í a como h o y . . . "Efemérides r i m a d a s , por 
de Prada: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

l/\ 14h.30 "^a Canción d e l d í a " , por ALBERTO RüGHI. Al p i a n o : Mtros . 
OLIVA Y CUKILLi 

< * * « - ' 

W H S % 
LOLI" - üochi y Cun1.ll , 

) ií 'esxiva 

6L sf^bkuAfa ¿Jt >****£ 
U / 14h.35 Guía coaferc ia l . 

^jc 14h.40 F e s t i v a l Arenas: ^¿ywOsr-fiAifSASiav. €^ C^-^^t £ x — 0 ^ . 
>£t y / / / « : 

C? 15h.— Guía c o m e r c i a l . 

^ 1 5 h . 0 3 Comentario d e l d í a : "Dias y Hechus": 

I5h#05 Fragmentos de "La Ti rana d e l Cand i l " , de Aeevedo y G i l e s : (Dis­
cos) 

y ' I S h . l O RADIQ-FÉMINA, a cargo de Mercedes For tuny: 

(Texto h$ja a p a r t e ) 

V 15h*30 Disco del r a d i o y e n t e . 

15h*4G "Semana a r t í s t i c a " , por D. Adrián g u a l . 

(Texto hoja a p a r t e ) Y 
\/ 15h.45 Cont inuación: Disco de l r a d i o y e n t e . 

16h.— Damos por t e rminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos despe 
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s í Dios q u i e r e . Señores 

r a d i o y e n t e s , muy buenas t a*des . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI 
FÜSIÓK, 'EMISORA D5 BARCELONA IAJ-Ié Saludo a. Franco. Arr iba 
España. 

http://Cun1.ll
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x«».~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD 33PA$OLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA 3 A J - 1 , a l s e r v i c i o de fispaiiü J ae su C a u u i l l o 
F r a n c o . SefSores r a d i o y e n t e s , muy buenaa t a r a e s . Sa ludo a 
Franco* A r r i b a España* 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a , 

- Fragmentos a e l aoxo 4ft de l a ópera de Verd-* M R i g o i e t t o M : 
(Díñeos) 

F a n t a s í a s de ó p e r a s : ( D i s c o s ) jfe? 

19n. • Danzas: (D i scos ) 

19h.xí> Guía comerolaA. 

i y n . 2 0 C o n t i n u a c i ó n : Danzas : (Disco*) 

19ñ # 30 CONECTAMOS COA IA RED. ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE­
TRANSMITIR lA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA* 

2 C h . ~ ACABAN VDES. DE OlR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA 
RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- . O r q u e s t a d e l M e t r o p o l i t a n o de Nueva York: (Di scos ) 

N ^ / 20h . lO B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

- ^ 2Ch,15 s o l o / ' de f lautf nes y f l a u t a s : ( p í s e o s ) y f o l k l o r e e s p a ñ o l : 

( / ( D i s c o 
ixv^o ¿fe ¿zhltusb!' 

y \ / 2üfc.35 Gula c o m e r c i a l • ( 

\/ 20h .40 In fo rmac ión d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a p o r l a Agencia A l f i l . 

\f 20h.42 Danzas modernas y r e c i t a l de g u i t a r r a : (Di scos ) 

) ^ 2 1 h . ~ Hora e x a c t a , - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

21h .05 Fragmentos de l a obra d e l K t r o . Alonso "MANOLITA ROSAS" , Alonsc 
(Di scos ) 

2 1 h . 2 5 Guía c o m e r c i a l * 

21h#30 C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d i a . 

21h .35 "La Víena de a n t a ñ o " : Obras de Juan S t r a n s s y Música s i n f ó ­
n i c a : (D i scos ) 

2 2 h . — Música Vagner lana: (D i scos ) 

22h .25 (hx*& c o m e r c i a l . 

22h .30 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, FAEA RETRANS­
MITIR LA SL1ISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

2 3 h . — ACABAN VDES. DE OIB LA SilíSIÓN DE RADIO NACIONAL. 

X - Retransmisión desde solar de la Calle Canuda: Concierto por 
la Banda Municipal de Barcelona. 



-IV -

24h.-~ Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere* Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE HAD£0-
BIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arri­
ba España. 

\ \ V í 



JUEVES 12 AGOSTO 1943 . 

• tftüü. 

U 

11) P.ZG. 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A l a s 8 H. 

VALSES SELECTOS. 

POR RODÉ Y SU ORQUESTA TZINGANB 

.-"EL SUENO DE UN VALS", de u s c a r S t r a u s s . 
2 .-"EL COKDE DE LUXEMBURGO", S e l e c c i ó n de V a l s e s , de Leha r . 

c -

POR ORQUESTA GERARDO. 

98) P . V s . V3.-"AM0 A VIENA", de Hammerstein y S t r a u s s . ' AAAW** 

POR ORQUESTA NBT MAYFAIR NOVSLTY» \ *J ^ 
Q 

98) P . V s . ^.-"TENTACIÓN", de A n c f i f f e , f3XX3x**mxtm 

234) PT 

D A N Z A S . 

POR XAVIER CUGAT Y WALDORF» ASTORIA. 

>C 5.-»CALENTITO", Son de WCOBAR. 
.-"PISODIO CUBANO", Rumba de André. x1 

INTERPRETACIONES DE RAFAEL MEDINA Y ORO.. MONTOLIÜ 

566) PC 

5) GS. 

7.-"QUINCE PRIMAVERAS", Fox lento, de Jaimez. 
'8.-"CANCIÓN DEL MAR", Fox, de Zorrilla y Sabré. 

(A LAS 8»50 H) 

MÚSICA DE CORELLI POR ORQ. SINFÓNICA DE MADRID. 

X . Qt«wflAT>ATUMnm. y¿ ¿¡rife C>#Sv*~ <i¿*£¿- C*™**} / v w e v £ ^ ^ T W W H 

MÚSICA RELIGIOSA. 

POR CORO Y ORQUESTA SINFÓNICA. 

29) G.Co. ¿711.-"GRACIAS AL SEÑOR", d e J á e n d e l s s o h n . (2 c a r a s ) 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-



JUEVES 12 AGOSTO 1943. 

53) GO. 

ÁLBUM) 

25) GO. 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las 12 H. o 

LOS MOMENTOS CULMINANTES DE LA OPERA 

LA ROMANZA DE LA TIPLE. 

1. -"Ardo gli ineensi", de "LUCIA DE LAMMERMOOR", de Do-
nizetti, por Angeles ottein. (1 cara) 

» . -

•/*.-

«Romanza de Micaela, de "CARMHT"t de Bizet, por Inés 
Alfani Tellini. (1 cara) 

"Ritorna vincitor" de "ALDA", de Verdi, por Florenee 
Austral* 

155) GO* y4.-«im bel di vedremo", de "MADAME BUTTERFLY", de Puccini, 
por Amelita Galli curci. (1 cara) 

39) GO. 

ÁLBUM. 

XJ5#-"Me llaman Mimi", de "La Bofeeme", de Puccini, por Xenia 
Belmás. (1 cara) 

V e .-"Arla de las Joyas", de "FAUSTO"* de Gounod, por Ber-
thom. (caras 16 y 17) 

SINFÓNICO "CAPRICHO ESPAÑOL"» de Bimsky-Korsakow. 

POR ORQUESTA SINFÓNICA DE LONDRES» 

37-38) GS. 7\¿ A) Alborada B) Variaciones C) Alborada 

D) Escena y romanza gitana (3 caras) 

^/E) Fandangos asturianos. (1 cara) 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-



PROGRAMA PARA EL JUEVES DÍA 12 DE AGOSTO DE 1943 

^las 8#-Sintonía,campanadas desde la Catedral y Valses selectos. 

? 8,15 Emisión local de la fied Española de Radiodifusión. 

,! 8,30 Danzas* 

jK. 8,45 Boletín informativo religioso. 

" 8,50 Música de Corelli y de Mendeiásohn. 

d 2 

t i 

X". 
Tt 

tt 

tt 

t t 

X 

t t 

X 
t t 

/ • 
t t 

t t 

9*-FIN DE EMISIÓN. 

12.-Sintonía,campanadas desde la Catedral,SERVICIO METEOROLÓGICO RACIONAL y 
>„ Boletín informativo de la playa. 

12,05 L°s moraentos culminantes de la ópera: "La romanza de la tipleuy Sinfónico 
"Capricho español"de Rimsky-Korsakow por Orq.Sinfónica de Londres. 

1,05 Música ligera. 

1,25 Bmisión local de la Red Española de Radiodifusión. 

1,45 Teatro lírico español: fragmentos de "D.Gil de Alcalá"de Penella. 

2.-Hora exacta a cargo de Central Suiza de Relojería Avda Puerta del Ángel 23 
y Santoral del día facilitado por Joyería y Relojería "LA ACTIVA"Rbla de 

las Flores 15# 
2,01 "Enfc tal día como hoy...Efemérides rimadas"por José Andrés de Prada. 

2,05 Actuación de la Orquesta AMADEO ROVIEA. 

2,30 "La canción del día"por /Ĵ BERTO R0CHI.A1 piano Mtros Oliva y Cunill. 

2,40 FESTIVAL ARENAS. 

3»03 Comentario del día:"Días y hechos". 

3,05 Fragmentos de "La Tirana del Candil"de Acevedo y Giles. 

3,10 RADIO-FEMINA a cargo de Mercedes Fortuny.Emisión patrocinada por Noveda­
des Poch H.Universidad 6. 

3,30 Disco del radioyente. 

3,40 "Semana ar t í sJb ica"por D.Adrián Gual. 

3,45 Continuación:Disco del radioyente. 

4.-FIN DE EMISCEON. 

" 6.-Sintonía,campanadas desde la Catedral,fragmentos del acto 42 de la ópera 
de Verdi "Rigoletto" y fantasías de aperas. 

w 7•-Danzas. 

" 7f30 Emisión local de la Red Española de Radiodifusión. 

" 8.-Música por Orq.del Metropolitano de Nueva Yock. 

spañol. ( " 8,15 Solo de flautines y flautas y folklor 

/\M 8,40 Información deportiva»facilitada por la Agencia i IFILÍ 
oy, fycJ^ , 



WL las 8,4-3 Danzas modernas jr recital de guitarra. v^l^(^) ^° 
t,)/9»-Hora exacta a cargo de Central Suiza de Relojería Avda Puerta del Ángel 
f 23 y SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 
n 9,05 Fragmentos de la obra del Mtro Alonso "MANOLITA ROSAS". 
%S( 9,30 Cotizaciones de Bolsa del día facilitadas por la Banca Soler y Torra 
11 9*35 !,La Viena de antaño":Obras de Juan Strauss y música sinfónica. 
11 10.-Música wagneriana. 

" 10,30 Emisión de RADIO NACIONAL de la Red Española de Radiodifusión. 

Hnos. 

x " 11.-Retransmisión desde el solar de la calle Canuda:Concierto por la Banda Municipal de Barcelona. 

" 12.-PIN DE E.IISI0N. 

i 2 
«.-.?« 

T!f> ,943 

ASO 

A6Q 

Kj 
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"EL MANIJO DI i ESPÍRITU* 
0# B ) 

por D. Guillermo Díaz Flaja 

Por una cur iosa coincidencia , que el p e r i o d i s t a no puede dejar 
escapar, han sa l ido a luz en los d í a s caniculares en qué conmemora 
el san tora l e l mar t i r io - a rd ien te como l a sazón - de San Lorenzo, 
una sejrte de comentarios a l rededor del Monasterio de San lorenzo 
del Escor i a l . 

He aquí tinos temas r i cos en sabor español, pródigos para el co­
mentario y l a glosa, ¿Recordábamos los v i e jos ex-votos de San Lo­
renzo en toda l a p in tura y en toda l a poesía española? ¿¡1 v^ejo 
3erceo, a se i sc i en tos años de d i s t anc i a , nos habla del cruento mar­
t i r i o del escogido. Ya sabéis can qué dulce humorismo e l santo pide 
a sus tremendos marti r izadores que le den l a vue l ta en l a p a r r i l l a 
puesto que, d i c e , ya es tá asado por un lado* 

La devoción en piedra eterna a es te santo será , para los s i ­
glos de los s i g l o s , l a enorme y emocionante masa pét rea del Monas­
t e r i o de El Escorial» Pocos monumentos han despertado más y más hon­
dos comentarios e s t é t i c o s y probablemente ninguno ha provocado t an -
tge sugerencias p o l í t i c a s . Puede decirse que toda l a vida pública 
del Koyiecientos español g rav i t a alrededor de unas cuantas medita-
ciones e u r i a l e n s e s . 

¿Qué t i e n e , pues , el Escor ia l que tanto dice y tanto sugiere? 
Probablemente su a luc inante y severísima desnudez, su r ea l mutismo 
de p iedra , provocan precisamente una mayor cantidad de in t e r roga ­
ciones y de sugerencias? ¿qué e s t á a l l í ? 0qué preter.de e s t a r a l l í ? 

El alma de Felipe I I , todo gravedad aus te ra , ¿ha hbllado ^ l l í 
su de f in i t ivo r e t r a t o ? . 

0Qué s ign i f i ca es te ardor geométrico que lo s ac r i f i c a todo a la­
mas r igurosa ordenación rae? onal? La p lan ta ée ordena simbólicamente, 
tomando l a forma de l a s p a r r i l l a s laurent inas? l a s t o r r e s son,más 
bien que ornato, agujas de avizor y defensa. Todo se enc ier ra den­
t ro de s i mismo en una mocionante sobriedad. 

A su alrededor sólo un tremendo s i l enc io ^nacable , solo l a 
p iedra durísima de l a s i e r r a , como un espectador estupefacto de 
£anta grandeza. 

He aquí e l s ino* e l dest ino de e s t a gigantesca mole pó t r i ca ; 
asombrarnos con su mudez de esf inge , abrumarnos con un in ter rogan­
t e de grani to en un problema inmenso de h t e t o r í a y de ps ico log ía . 

El Escor ia l y toda l a h i s t o r i a de España en p iedra , la inmen-
sajsnergía de una raza p e t r i f i c a d a en un ademán perenne que ha dejado 
a l futuro el ±t«npia ejemplo de un gesto impasible que, a l r e f l e j a r 
un alma de acero, bruñida y tensa como una espada v ibrante y heroica, 
ha dejado también e l paradigma de un honor, y de una é t i c a , modelos 
egregios para l a h i s t o r i a un ive r sa l . 

Gr. Diaz n a j a . 

http://preter.de
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JUEVES 18 AGOSTO DE 1943. 

ÍL 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A l a s 13»o5 H. 

MÜSICA LIGERA. >OP>C 

317) PT. 

65o) PC. 

314) PT 

DANZAS TÍPICAS Machín, con Pórtela, Mandarino y 
Orq.Tiplea Miuras de Sobré. 

A/l»""ISABEL", Bolero son de Machín. 
v/2.-»A BARACOA ME VOY", Guaracha son, de Machín. 

DOS MELODÍAS POR LYSB ROGBR CON QUINTETO DB JAZZ. 

.-"SENCILLAMENTE DULCEMENTE", Fox, de Carmichael. 
4.-"YA PUEDES VOLVER", Fox, de Roger. 

CREACIONES POR QUINTETO TROPICAL. Solista Ginés Ga-
llarzo. 

y 5.-»DILE QUE SI", Ranoliera mejicana, de Koure. 
w6.-«C0M0 TE QUIERO"f Tango canción, de Canaro. 

FRAGMENTOS DE "EL ARCA DE ORO". 

671) PB. V 7.-«EN CUENTOS DE HADAS HAY VERDAD", Fox lento, de David y 
/ Lawnhurst. 
v<8.-"EL CABALLERO DON TITO", Fox ruaba, de Btasell. 

(A LAS 13t45 H) 

TEATRO LÍRICO ESPAÑOL: FRAGMMTOS DE DON GIL DE ALCAL* 

DE PBTELLA, INTERPRETADOS POR LOS ARTISTAS: Maria Va­

llo jera, Trini Avelll, Marcos Redondo, tenor cómloo. 

Pablo Gorgé, Amadeo Llauradó, Ángel de León» Coro y 

Orquesta. 
• • • M P M M a a M V H i 

9.-"La Habanera" 
\/lo.-"jarabe Mexicano" 

y11.-"Brindis" "El Jerez" 
}<<L2.-"LA Confesión"* 

V^ 13.-"Romanza de Don Diego" "Venga quiero*.." 
Q 14.-"juntos en este jardín". 

HEMOS RADIADO FRAGMMTOS DE "DON GIL DB ALCALÁ" , de pe-
nella. 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-



JUEVES 12 AGOSTO lÚ3$S!fi 

PROGRAMA DE DISCOS 
A l a s 14«o5 H. 

v c-V, -V c. 

S U P L E M E N T O . 

66) G.SE. 

679) PB. 

68o) PB. 

681) PB. 

\J 

%J 

OBRAS ESPAÑOLAS. 

POR ORQUESTA DEL GRAN TEATRO DEL LICEO. 

.-"LA LEYENDA DEL BESO", Intermedio de soutullo y Vert. 
2.-"EL MAESTRO CAMPANONE", Sinfonía, de Mazza. 

RITMOS MODERNOS. 

3.-I0HI, DAME UN HOGAR", FOX, de Goodwin. 
4.-J0HI SUSANA", Fox tipleo, de Hervey. 

POR RAMÓN EVARISTO Y SU ORQUESTA. 

5.-"CANCIÓN INGENUA", Fox, de Evaristo. 
6.-"ANGELINA", Vals-fox humorístico, de Evaristo. 

POR ORQUESTA MARTIN DE LA ROSA. Vocalista Mariano 
Pérez 

7.-»TICA-TI-TICA-TA", Fox, de Prima. 
8.-""LLUVIA DE ESTRELLAS", Fox, de Lizcano de la Rosa. 

164) PZ 

(A LAS 15»o5 H) 

FRAGMENTOS DE "LA TIRANA DEL CANDIL", DE ACEVEDO Y GIL33 

f 9.-"RAC0NT0", por LUÍS Almodovar. 
lo.-"DÚO", por Josefina Bugatto y Luis Almodovar. 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-
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JUEVES 12 AGOSTO l^^S,^ 

PROGRAMA DE DISCOS 
A las 15*3o H. 

DISCO DEL RADIOYENTE 

26) G.3lNÍ.-"LA LEYENDA DEL BESO", Preludio, de Soutullo y Vert. 
Disco solicitado por Francisca de Doldán. 

258) GZ. '2.-"jota" de «LA BRUJA", de Ckapl, por Hipólito Lázaro. 
Disco solicitado por Enrique Vidal* 

Álbum. 

9) PR. 

7o)pR. 

3.-,fAZABACH3", B u l e r i a s , de JCttgmvTorroba, por Angel i ta 
Duran, Coro General y o r q u e s t a . 

Disco s o l i c i t a d o por P a t r o c i n i o Albesa . 
\ /4 . -«PASE EL PUERTO DE PAJARES", Aire popular As tu r i ano , 

por Conchita Martínez y Orquesta . 
Disco s o l i c i t a d o por Mercedes Alvarez. 

/ 
5.-«MEDIA GRANADINA", por Niña de los peines, a la gui­

tarra Niüo Ricardo». 
Disco solicitado por Juana Rulz. 

61) PVs. > 6.-"VALS DE LA ALEGRÍA", de Tarantola, por los Cuatro 
Sicilianos. 

Disco solicitado por Rosa López. 

%j 
73o)PB. 7#-«BÉSAME MUCHO", Fox lento, de Velazquez, por Raúl 

Abril y sus Melodlans. Jaime Moratcf. 
Disco solicitado por 

176) PT* 8.-«VOLVER", Tango-canoion, de Gardel, por Carlos Gar* 
del. 

Disco s o l i c i t a d o por Joaquin Negro. 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x- x-
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JUEVES 12 AGOSTO 1943. 
1&/S/W \s 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las 18 HO 

U 

-"FRAGMENTOS DEL ACTO CUARTO DE LA OPERA DE VERDI 

"RIGOLETTO"» INTERPRETADOS POR LOS ARTISTAS: Mer­

cedes Capsir, Ana Masenttim Bassi, Borgloli> Ri­

cardo Stracciari, pominici, Coro y orquesta^bajo 

la dirección del Maestro Molajoll, 

(De la cara Ns 23 a la cara N* 3o. 

HEMOS RADIADO FRAGMENTOS DEL ACTO CUARTO Y ULTIMO 

DE LA OPERA DE VERDI "RIGOLETTO". 

MÚSICA ORQUESTAL. 

258) GS. 

136) GS. 

FANTASÍAS DE OPERAS. 

4-"AIDA"» de Verd i , por Orq.Marek Weber. (2 caras) 

"CARMEN"i de B i z e t , por Orquesta de l Teatro Me-
iropol i tano de Nueva York. 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-
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fOjtlBl \f 
JUSTES 12 AGOSTO 1943. 

PROGRAMA DE DISCOS. 
• las 19 H. 

. 
ICM 

O a . ^ ^ ^ . 
POR BATIDA HISPANO AMERICANA. 

643) PB. l . ^DULCE DESPERTAR11» V a l s Boston, de T o r r e s . 
2.*"TARDE DE SOL", P a s o d o b l e , de T o r r e s . 

637) PB 

642) PB. 

POR FRANCISCO BOLÜDA CON ORQ. MARTIN DE LA ROSA. 

JÚRAME", Fox lento, de Lizcano de la Rosa. 
"CAMBIO DE OPINIÓN", de Bonet. 

POR RIÑA CELI Y ORQUESTA GRAN CASINO. 

5,)4mmi MIMOSA", de Roberto. 
6<^SUCEDI0 EN ABRIL", Fox, de Roberto. 

POR ORQUESTA DE ACORDEÓN NUEVA MAYFAIR. 

38) P.IA. 7.*»EL CANTAR DE LOS CANTARES", de Moya. 
8yA\DULCE RECUERDO DE AMOR", de Morey. 

POR ORQUESTA GLENN MILLER. 

lo6) PB. 9̂ (Í»KL VESTIDO DE ALICIA", Vals, de Me Carthy. 
^^"MARAVILLOSA", Vals, de Whiteman. 

POR ORQUESTA HALL KEMP. 

631) PB. ll**fiNO PUEDES ECHARME", Fox, de Berlín. 
12.**LA COMPRA DE LOUISIANA", Fox, de Berlín. 

(A LAS 15«o5 H) 

POR ORQUESTA MIURAS DE SOBRE. 

635) PB. 13^ASI TE QUIERO A TI", Fox, de Salina, por Maonin. 
14.)(»NOCHE TRISTE", Foxrlento, de Larrea. 

- x- x- x- x- x- x- x- x- x- x- x- x- x- x-



JUEVES 12 AGOSTO 1S43. 

PROGRAMA DE DISCOS. <> V ¿ ; > i 
A l a s 2o H. kr/>4Ía+*',¿? 

o > 

' — i' 

POR LA ORQUESTA DEL METROPOLITANO DE NUEVA YORK, DIRIGIDA 

POR ARTURO BODANZKY. 

33) GS. 1.<^LAS ALEGRES COMADRES DE WINDSOR", Obertura de Nlcolai. 

(2 caras) 

(A LAS 2o*15 H) 

SOLO DE FLAUTINES Y FLAUTAS. POR OBQ. MUNICIPAL DE 
\ / BOURNEMOUTH. 

241) GS. 2.HPPAJAR0S REVOLOTEADORES", de Gennin. "Dúo de flautines". 

3.AIDILIO BRETÓN", de Gennin. Dúo de Flautas. 

(A LAS 2o»25 H) 

FOLKLORE ESPAÑOL 
56) GC. ñÁ.-"ROMANCES Y VILLANCICOS ESPAÑOLES DEL SIGLO XVI", por 

r\ María Cid, Soprano y Emilio Pujol, Vihuelista. (2 caras) 

(A LAS 20*42 H) 

DANZAS MODERNAS. 

POR ORQUESTA TOMMY DORSEY. 
647) PB. 5 . X O N HOMBRE Y SU SUENO", Fox, de Monaco. 

6.y^P0DRIAS ARREPENTIRTE", Fox, de Chaplin. 

POR ORQUESTA LARRY CLINTON. 

648) PB. V7.-»AUN CANTA EL PAJARO AZUL**, Fox, de Monaco. 
8.-"UNA MANZANA PARA EL PROFESOR", Fox, de Monaco. 

RECITAL DE GUITARRA. 

MÚSICA FLAMENCA 

POR PEPE EL DE ZARAGOZA. 

57) PI. & 9.-"OJOS VERDES", Zambra, de Quiroga. 
lo.-"LA HIJA DE JUAN SIMÓN", de Montorio. 

26) PI. ^¿-""CARMEN DE TRIANA", "Los Piconeros", de Molleda 
.-"MORENA CLARA", de Mostazo. 

POR GUILLERMO GÓMEZ. 

56) PI. ¡X 13.-"SUITE ANDALUZA", de Gómez. (2 caras) 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-



JUEVES 12 AGOSTL „ , 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las M H. \%t. 0 

¡A DEL MAJB ALpü 'MANOL^argOSAS" 
• I I I • • 'I i - I • I I II I I • II • III • I «II I • H l l l • II lili M» M i - i — • • l l . l III • | Ilimi . . I l| 

INTERPRETADOS POR LOS ARTISTAS: Conchita Panadea, Charlto 

Leonls, Manolo Alares, Femando Heras y Antonio Medio, 

262) PZ. l.-^NO ME HAS QUERIDO JAMAS", Romanza. 

265) PZ. 2.-MA PAVANA". 
3.-̂ LA RAMA DE OMBRU". 

264) PZ. ̂¡¡4,-"CANTO A LA PAMPA". 
Vf.«"TU ME HAS VUELTO LA ESPALDA". 

263) PZ. ^.-"DUO DE LA PALOMITA". 
'.-"RAFAEL", Romanza de la prisión. 

ACABAMOS DE RADIAS FRAGMENTOS DE LA OBRA "MANOLITA 
II • • ' • • || I I II, I l | I I • I I I • • ! . I II • I N I . •• ' I l i l i | . I . I . , || • . 

ROSAS, DE ALONSO. 

(A LAS 21*35 H) 

LA VIENA DE ANTAÑO: OBRAS DE JUAN STRAUSS, POR ORO,. 

SINFÓNICA DE MINNEAPOLIS. 

>X" 54) GS. 8y4\"EL BARÓN GITANO", Obertura. (2 caras) 

2o9) GS. «^"CUENTOS DE LA SELVA DE VIENA". (2 caras) 

MÚSICA SINFÓNICA. 

POR JOHN BARBIROLLI Y SU ORQUESTA. 

3o4) QS^ólo.-"ROSAMUNDA", Ballet N 2 1, en Sol, de Schubert. 
11.-"MARCHA MILITAR", de Schubert. 

POR ORQUESTA SINFÓNICA N.B.C. 

325) GS4&L2.-"OBERTURA", de Mozart. 
13.-"DANZAS HÚNGARAS", lüJmeros 19-21 y 2o, de Brahms. 

- x- x- x- x- x- x- x- x- x- x- x- x- x-



11) GW. 

68) GW. 

2) GW 

71) G.W 

JUEVES 12 AGOSTO 184*5=**. 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las.22'15 H. 

MÚSICA WAGNERIANA. 

• -"Lejos de ti en tierra desconocida", de "LOHaiGRIN,?» por 
'Aurellano pértile y urquesta Scala de Milán. (2 caras) 

•-"Sigfrido forja la espada", de SIGFRIDO", por Rodolfo 
) / Laubonthal y orquesta de la Opera Nacional de Berlín. 

(1 cara) 
3.-"Mi padre no es el mió", de "SIGFRIDO", por Rodolfo Lau­

bonthal y Orq. de la opera Nacional de Berlín. (1 cara) 

4.-"Dúo de amor" de "LA WALKYRIA", por Ljunberg Wildop y 
p orquesta Sinfónica. (2 caras) 

5.-"Sigfrido lucha con el dragón de "SIGFRIDO"f por Rodolfo 
. Laubenthal y orq. de la opera Nacional de Berlín. (1 cara) 
•-"Dúo de amor del Acto 3*" de "SIGPRIDO", por Laubenthal 
tenor y Leider soprano y orquesta de la opera Nacional de 
Berlín. 



Información de la Playa 

üoticias y curiosidades: 

Una de las mayores preocupaciones de los servicios públicos 
ha sido la de conseguir jiña higiene perfecta en sus instalaciones, 

En los 3aIos de San Seoast̂ 'án y tomamos como ejemplo este 
Balneario por ser el más importante de nuestra ciudad, las pisernas, 
después de vaciadas son escrupulosamente frotadas y lavadas con 
bruces y arena» 

Después de les somete a un lavado de cloruro de calcio y 
por último son largmanete baldeas con agua dulce a presión, con 
los cual se puede responder absolutamente de su asepsia. 

El np 3mo procedimiento se s-'gue en las casetas o cuartos 
de vestir, las cuales además de fregadas y baldeadas son jĵ sr̂ nfso­
tadas diariamente. 

^ > C , A ^ •c:~ 
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EN TAL DÍA COMO HOY.... 
12 de Agosto de 1524 «MUERTE Dg, CONDE DE SALVATIERRA* 

Por orden de Carlos V. , 
?^3Mls España a l a sazón, 
s e h i z Í N t n t o d o s l o s dominios 
saber, queic^aJJto^señor, 
queriendo dar nuefa^giraeba 
de su noble corazón/^%^ 
y dando por olvidadas ^ ^ 
l a * i n j u r i a s que su fr ió ^ ^ 
su^V^ono a l a l zar contra é l 
l o s Coí&nneros pendón, 
en l a s t i é s r a 6 de C a s t i l l a 
se concedía fe]^ perdón 
a cuantos de urNqpdo ú otro 
se alzaron en rebe!Nrfm. 
Y fue entonces cuand<T>jLconde 
de S a l r a t i e r r a , señor ^ ^ ^ 
de vasta c i e n c i a y d o m i n i o s ^ * 
y elevada condición, 
t « t o ¿ a C a s t i l l a y en e l l a 
c o b i j o $1 rey l e p id ió 
amparándose en aquel 
tan proclam&dg perdón. 
Sordo a sus jus tos deseos , 
ebr io de un odio f 
a l de S a l v a t i e r r a , e l 

*quuid¿ ponerlo en pr i s ión 
juzgándole como reo 
y apíliN|gdole e l r igor 
de l a mas^ypra sentenc ia 
que juez a lg í í&^dic tó . 
En l a cárcel,dorid^. a punto 
de l l e g a r quedó enpfe^sion, 
a f i l o de cuchi l lada ^ ^ 
l a s renas de l reo abrió 
e l que, de tan cruel c a s t i g o 
fue nombrado ejecutor; 
y asi,perdi^m^o su sangre, 
murió aquel noÍEt^señor 
que en palabras de *ey quiso 
h a l l a r de hombre corazón. 
EX%xey,llevando por siempre 
aquel recuerdo de horror 
sobre su v i d a , c a s t i g o 
tuvo en su. jpropio dolor , 
y a l no h a l l a r entre l o s hombres 
para aquel acto perdón, 
fue a buscarlo en quien tan s o l o 
podía o torgárse lo :Dios . 

'v*/ 

** 

^ 

?^, 
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ieaora, señorita: 

Va a d¿r p r inc ip io la Sección rtadiofé*-

nina f r e v i s t a para la nujer , organizada por 

ftadio Barcelona, bajo la d i recc ión de l a 

c r i t o r a Kercedo» Fortuny y patrocinada pbr 

I D £ ̂ CH, Plaza de la universidad. 6, 

a 
J2^ 1Z O^rvZ* ff 
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Señora*presentamos la nuera colección de Terano y playa«agradeceremos su 
risita.Noredadas Poch.Plasa Uairersidad,6. 

Estampas de la rlda.Las grandes mujeres,por Mercedes Fortuny 
Con frecuencia para honor y g lor ia del sexo femenino,surgen gren&es f igu­

ras de mujeres,que asombren por su capacidad in te l ec tua l y sus obras. 
En todos l o s ramtfs del snber humano,han quedado enhies to* , l e s nombres de 

gránales mujeres,para pasmo de los tiempos .Poet i sas , escr i toras ,p intoras y 
c t r t s mujeres a r t i s t a s y de c iencia ,nos han legado sus obras,que han sido 
como hi tos del seber humano,compitiendo con l e s nombres del sexo contrario, 
para enaltecimiento del propio. 

Como una prueba mas del p r i r l l e g i o d* las grandes firur*s femeninas,satos 
d í a s , l a prensa entera,se h» ocupado d- los merecimientos que adornan a urna 
mujer,llamada Josefina Ceresa Airares,que ha obtenido,tres br i l l an te s e j e r -
c ic los ,un^ cátedra de lat ín» 

Esta gran mujeij^ue ya hrbía hecho la s carreras del Magisterio y de F i l o s o ­
f í a y Letras,siempre con honrosas matrícula? de honor,se destaca extraordi­
nariamente entre e l profesorado por sus profundos estudio* del l*atin y e l 
Griego .I l lo enal tec ió su personalidad le t* l form*,que e l Centro de Estu­
dios Históricos de Madrid,le abrió honrosamente sus puertas,por la s que pa­
só triunfadora h^sta e l punto,que entre innúmeros candidatos, le fué encar­
gada la r e a l i s a c i ó n de un curso en lo s Inst i tutos de Jac* y Calahorra,desea-
pencado l a cátedra de F i lo so f ía y Alemán. 

Esta gran figura femenina,debe honramos ** todsa la* mujeres,puesto que 
e lera enhiesta la antorcha i e l saber,para honra esplendente del sexo femar 
niño.Esto ademas debe serriraos de ejemplo y estímulo,para e l engrandeci­
miento personal nuestro,que nos inc i tará a remontamos coa l e s alas de l a 
sabiduría,oomo esa excelsa mujer, que así rus ia triunfadora por e l a le lo de 
3UTld&"' L2¿ %¿ - j¿jñffi 

Acabases de radiar Estampas de la ridn>I*as grande? iaujerea,Í!«Tvláerírti4«8& 
Fortuny. 5 & * f/ L T 7 ¿ 

<¡>. 

<*o 
Sotas de bel leza.Las ojeras \T^ 

En otro tiempo la s sombres y e l famoso esfumino,tenían por f i n , ac§tftu|», 
l a s ojeras.Pero esos c írculos trág icos y profundos,que dicho son ¿a 
se encargan de agregar años con uña genorosidad insospechada,no tiétían<na-
ds que haoer en nuestros tlempos,an que interesa e l deporte , la rida a l a i ­
re l i b r e , l o ^ rostros frecos y la mirada b r i l l a n t e . No obstante,a reces l a s 
ojeras se presentan inoportunamente p*r* marchitar algún rostro«Es prec i ­
so entonces r i g i l a r e l funcionamiento del intes t ino ,pues casi siempre son 
debidas a esto,sometiéndose • un tr*teraient o*Exteriormente da buen re su l ­
tado e l loc lonarias con la defteoclon siguiente:hejafc de albah&c&,8 gramos; 
agua hirviendo,¿50 grrmosjse dejará sobre l e s ojera* un algodón mojado en 
e s te l íquido ca l iente diez minutos , rar ias reces al d ía . 

Para disimularlas al hacer e l maquil laje , lo mejor es emplear una crema 
basa,que se hará subir hasta e l borde del párpado,pero el igiendo un t ipo 
mas bien aeco,par& que a l raorer los párpados no ee produzcan resquebrajad 
dures en la superf ic ie maquillada,que es lo que suele suceder cuando l a 
crema base,no es de e s te t ipo • 

Reglas de sociedad 
En una comida de c ierta importancia,la dueñ? de la cass entra en e l sa ­

lón oomedor acompañada del Irritado de m*s representación o de mis edad* 
Al dueño de l e casa corresponde hacerlo con la esposa del aludido inr i tado . 

Pero cbsérrese que e l dueño de l a casa d-be entrar en primer termino y 
en último l a dueña con e l inritado prinolpal .Al s a l i r del comedor,el orden 
citado se i n r i e r t e . , 

En un p*lco d* t e a t r o . l a s mujeres t ienen slsmpre1$referenciaal lado da 
la barandilla.Los caballeros deben ocupar lo s s i t i o s inmediatos,detras de 
a l i a s t S i se fuese a presenolar e l espectáculo con l n r i t « á o s , l o s inri tantee 
darán a sus amistadas l o s puestos escogidos y se sentarán en los contiguo* 
da segundo termino.Cuando es menester entregar la s entradas en e l acceso 
a una sa la cualquiera de e spec tácu los , lo s reglas aoelalas admiten que «á 
e l caballero raya antes que la dama,pues es e l quien l l e r a las l o c a l i d a ­
des »?im enbargo,oasi siempre acostumbra la dama ir delante y hace la indi­
cación de que e l caballero que la sigue t iene la s entradas«Es lo mas co­
r r i e n t e . 

laftaxax 
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Señora:recuerda que nuestros t a l l e r a s fabrican siempre l o mas 
§\iantes y monederos.Novedades Pooh.Plaza Universidad,6. 

??' 
Dentro de nuestra sesión radiofamlna,vamos * radiar el disoo 

1* 

Sección literaria de Radiofémina'i ;• *> 7. 

Su recuerdo «Cuento or ig ina l de Angelí García \ £ j S 
La luz de la luna penetraba por e l amplio ventanal, ilumlaan^jw^ 

e l regio salón• El s i l e n c i o era absoluto «De pronto,una figur* hüa¿n¿^ía i n ­
móvil se hallaba en un gx^oi s i l l ó n , h i z o un moTimiento,y l o s rayos del a s ­
tro nocturno dieron de l l e n o en su rostro«Era un hombre joven;au frente 
despejada y sus ojos claros,denotaban e l genio,mas en e l fondo de e l l o s l e í 
ase una jjjrofunda impresión de t r i s t eza» 

LerpcTa)perman6 0ló en l a miem; &m& postura;luego,como impulsado por un& fuerza 
superior a su voluntad,se levantó y atravesando a'grandes pasos e l alfombra 
do sa lón ,se d i r i g i ó a un hermoso piano de cola;encendió l o s candelabros y 
sentóse ante é l . 

Httgo Blschaán,e l compositor de la corte,contempló unos instantes e l mar* 
f i l eno , teclédto;después sus manos,uxj3**&jLmfta f inas y sensltivas,m^jion> de 
a r t i s t a , s e posaron sobre é l y t ras un momento de vac i lac ión , sus dedos lo 
recorrieron arrancándole un arpegio t r i s t e como un lamento.Hugo elevó l a 
v i s t a sobre a l piano y sus ojos buscaron algo en l a semioscuridad. • *Era al 
retrato de una maravillosa mujer«Cubría su f r á g i l ouerpo con una nube de 
gasas que l e daban l a apariencia de un hada* 

Hu&o contemplóla afañosamente con mirada febr i l .Era Elena,su esposa ado­
r a d l a 1* que ya no vo lver ía a ver jamas danzar en e l escenario de l a Ópe­
ra, interpretando loa b a l l e t s de l o s que é l era autor «Un año haoía que luida 
había muerto y so lo l e quedaba aquella e f i g i e par A mantener vivo e l recuer­
do.Guando l a inspiración no acudía, levantaba la v i s t a hacia e l l a y en lo s 
ojos que l e sonreían hallaba 3Íempre nuevas armonías que tr^spasab» rápida­
mente a l pentagramas.Y aquella noche,también pidtS consejo a aquellos ojos* 
y como otras vao^s , s in t ió a l conjuro de e l l o a , f l u i r la inspiración.8ua de­
dos recorrieron e l tec lado produciendo una de l io io sa melodía:era un b a l l e t , 
un ba l l e t oomo l o s que e l l a interpretaba,pero aun mas b e l l o que todos l o s 
que había compuesto hasts» entonces* 

Al volver a detener l a v i s t a sobre e l r e t r a t a , s u f e b r i l imaginación l e 
hlao ver que eli& s a l i r del ouadro y al oompás de lo s acordes « a a d M por 
él,danzaba,produciendo un gran remolino con su vaporoso tr*je .Pe pronto, 
l a estancia desaparecióde su v i s t a , y creyó hal larse en e l teatro*Como en 
otros tiempos,Elena estaba en ©1 escenario y no dansebs aola:un* 3egion de 
bai lar inas se habían unido a e l l a y evolucionaban. Asimismo, é~ kiftPOOO e s t a ­
ba eolo:m*doseiento* músicos l e acompañaban...Poco a pooo la vis ión,produc­
to de su imaginación fantást ica,esfumóse y Hugo volv ió a encontrarse solo 
en e l amplio salón,ante e l plsao de co la . . .Pero había compuesto e l b a l l e t 

Í con reato r lp láo trazó e l pentagrama sobre ef(/papel blanco y traspasó a 
1 las 'notas maravi l losas . I n t i t u l a r l a "Elena",ya que su reouerdo l e tabla 

inspirr.do.. • 

Acabamos da radiar e l cuento t i tu lado *Su recuerdo " o r i g i n a l de Angela 
(Jarcia. 

Dentro da nuestra ses ión Radlof émina,vamos a radiar e l disoo t i t u l a d o . » • 

Señora:xaexaxd guantes y moned3ro3,los mejores modelos,ios mejores pés­
e los .Novedades Poch.Plaza Universidad,6. 

Correspondencia l i t e r a r i a 
i María del Max.Barcelona. 
Supongo que anteayer o i r í a la contestación que la di a su oaxta.Por s i 

ao l a hubiera o i d o , l e indico,que su poeal? será radiada e l díe 14.Confié­
s e l e a suepap4s sus a f i c iones e i n v í t e l e s a aue l a oigan,pues seguramente 
que orgul losos de su querida hi j i ta ,aplaudirán sus af ic iones e e s c r i b i r . 
Kanáem* alguna otra poesía y f í j a se bien al e s cr ib i r la s ,pues usted.sabe l o 
que son buenos varsos.Quedo a sus cariñosas órdenes,encantador* amiguits.. 

A Amalita Gómez González.Cartagena. 
Su trabajo es tá bien,muy bien,para sus auince años,pero no puede radiar­

se por su mucha ex tens ión , lo que siento.Hagame algún cuentecito,pero q»e n* 
exceda de un par de c u a r t i l l a s , y será radiado con sumo gusto.?.?. f e l i c i t o 
muy cariñosamente. 

Consultorio femenino 
Pera Pepita.Barcaloña. 
laa cartea en que se hacen consultas,debas* venir firmadas y oon J.& dir-

cion da sus autoras.Bon requ i s i to s indispensables.Voy a contestarle como 
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una excepción,pero t énga lo en cuenta para o t r a t e z . P a r a oscurecer su cabe-
l lo ,k i j tx logrando un tono oasteño oscuro,que es l a mejor t ona l idad para su 
makallm pe lo , haga he rv i r durante meli*. hora 60 gramos de cor t e xa de nuea 
r e r d e en 700 gramos de agua, colándola después «En e l l íqu ida obtenido, ae di-
sue l ren 6 gramos de re so rc ine ,añad iéndo le 100 gramos de r l i o e r i n e y agua 
h a s t a completar l o s 700 grsmos .Dáea dos r ece s a l d í a con un c e p i l l i t o y 
e l r e su l t ado eerá magnífico» 

Para Angel i ta y iíarla .Barcslonat 
t ea digo a uatedeslo que a la an t e r i o r consu l t an te .Pa ra o t ra Tea han de 

firmar y poner 1* d i recc ión a su c a r t a . Quedo asombrada da lo que M ¿loen 
de que no se e sp l i c an por qué loa p re t end ien te s que lea a a l en , a l o s pocos 
df*s se r e t i r a n .abandonándolas. Dicen que son mujeres de su casa,que t i e n e n 
una profes ión,que no son coquetas n i niñas del d ía ,que saben muy olen sus 
ob l igac iones ,pe ro que en cambio M i desgraciadas en amore3.To creo que l e s 
f a l t a ser sociÜbies.Segurnm-nte que apenas f recuentarán l as s a i s tedas y q«€ 
por cor tedad,apañas s i ab r i r án 1> boca cuando es tán en un« reunion.Hay que 
hacerse s impát io^s an su t r a t o , s i e n d o amenas en au conversación y a o jo r -
t a r s e n i r i v i r r e t r a i d * s , n i menos enmudecer n i enrojecer cuando algua joi»n 
lea d i r i j a l a pa labra .Frecuen tan l a s amistades de sus amigultaa y e l l o l e s 
Mará extender e l núcleo de su* x o t x t x d u x r e l a c i o n e s .Ta v e H n como s i l o ­
gran por au t r a t o h^aerse s impát icas y amenas,enoontr?u:*xx un corazón que 
se lea r inda,ofrendando3es sinceramente au aaor .Aei se l o deseo,mis q u e r i -

3 n i ñ a s . 

Safiorarvea n u e s t r a s creaciones la chaquetas estampn¿ <,vertido* s p o r t s , 
a b r l g u i t o s e n t r e tiempo*.Noredades PoohtPlaaa Universidad, 6 • 
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áenora, aefUri ta: 

H«éos t o » Añado por hoy nue¿|«* s e -

cotón RatUofl xna, r e v i s t i p a r a / ^ ^ í e f c L 

d i r i g i d a por l a e s c r i t o r a Mercadas fSsrturiy 

y patrocinada por NOmDAJKS PUCH. Vlaza da '/ 

Xa una.ve raldad, 6, casa que racowv 
^ 

ouy especialmente a xas señoras. 
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por D. Adrián Cual 

5o hay profesor lo suficientemente capacitado, paî a aleccionar 
debidamente a sue discípulos, sobre los mi steri os de la vastísima 
paleta capaz de fundar sus entonaciones, en un todo sinfónico, 
digno de los elementos que exaltaron sus propósitos de Intérprete. 

* Ante la constante contemplación de los horizontes lejanos, 
que parecen limitar el dominio de las olas: ante su transitoria 
apacibílldad? absortos por sus transparencias, cuando no, aconse­
jados por la monotonía aparente de sus ritmos, se nos ocurre que, 
las lecciones del mar son las únicas que pueden encauzar al colo­
rista, por los saludables senderos del acierto. 

La extensa diversidad de matices sobre la misma materia, po­
dría por sí sola constituir una lección de extraordinaria interés. 

Imaginemos la Inmensa extensión del mar contemplado desde 
una altura, bañada por una tonalidad única, o que por lo menos 
acepta una denominación exacta de ^cuerdo con ella. 

En el transcurso de nuestra contemplación, Jr a medida que 
vamos penetrando la suma de sus contenidos, aquella tonalidad se 
place en un sin fia de discretas variantes, que sin extralim1 tacio­
nes tangible?, enriquecen su simplicidad originaria. 

Se trata de un problema de matices, planteado en todos, abso­
lutamente en todos los casos pictóricos? desde el cuerpo humano en 
su completa desnudez , hasta el más insignificante y trivlgl objeto? 
desde los abruptos aspectos de la naturaleza, a la limpidez inferscen-
dente de un muro blanqueado. 

La f^na percepción exigida al verdadero pintor; la sutileza 
de observador quintaesenciado que se le hace indispensable, no po­
dría hallar lección más apropiada a su cometido, que la que le ofre­
ce el espectáculo ponderado y a la vez arrobadora del mar en calma. 

Asi mismo, el alborozo, cuando no la furia de las olas sobre 
su/¿ propio lecho, o en la violencia de la rompiente, prolongan la 
lección de manere eficiente, entrados ya enj¿ el terreno de los con­
trastes que lo mismo que las afinaciones del apaírente uhltono, exi­
gen soluciones de suyo armónicas, sin las cuales el concepto pintu­
ra se desmorona por completo. 

Transparencias en apoyo de herméticas y rigurosas entonacio­
nes! contrastes valorados por sin fin de traspasos apenas percepti­
bles? color, limitado por formas inestables que, no obstante fasci­
naron por "unos instantes la retina del artista j a las cuales es 
forzoso que sujete su obra? constante variación dentro la más rigu­
rosa unidad de concepto........ lecciones del mar todavía con las 
que las del más avisado profesor podrían jamás rivalizar. 

En la maja desnuda de (Joya, se admira, ante todo, la fluidez 
dd sus carnes, derroche de entonaciones supeditadas a la entonación 
básica. 
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Sn aquella o ora, la lej de los traspasos, al «aparo de las 
pedias tintas y la'¿impresionante majestad de la verdad traducida 
en suma de matices, pódanos apreciar un ejemplo de conjunto, cono 
resaltado de esta3 lecciones del ruar a que veníaos refiriéndonos 
como así mismo las descubrimos e# las simplicidades o las arrogan­
cias de loe ropajes Velazquianos, que ran de la túnica de su Esopo 
a loa guarda infante© principescos de algunos de sus retratos, don­
de todo es maravilla y tesoro de coloraciones sin apenas denomina­
ción posibleí dcnde a la simplicidad se une la impresión por de­
más despótica de la razón dfe ser con todas sus consecuencias. Así 
mismo las lecciones del mar se hacen patentes en presencia de un 
muro con rasgos habilidosos y por demás sabios! con geometrías 
impregnadas de emoción, asilen el concepto como en el trazo a la 
manera de Puvis de Chabanes, reflejo directo de las sensibilida­
des primitivistas donde ia síntesis resuelve lo que muchas veces 
el detalle perturbaría. 

También sa traslucen las lecciones del mar en lae perfec­
ciones de la estatuaria helénica, pódanos decir que Éon prefe­
rencia sobre tantas cosas que podríamos citar, ya que el gran sen­
tido proporcional d«e aquellos artistas, se>deb1ó, en gran parte, 
a la serenidad abssrvente de sus ambientes, en los cuales el mar 
predominó de manera avasalladora. 

Un desnudo de lidias, ti ene de voluptuoso y de hermétloo, 
lo mismo que un límpido reflejo costero en aguas del Píreo: El 
torso de Lacconte, con todas sus pétreas carnosidades, d^ríase 
torbellino de olas circundando el peñasco, perpetuado en la ca­
beza sobria y resistente, 

Lecciones del mar, lecciones del uiar!«*« lecciones de so­
briedad y ensueño? lecciones del todo «notivo, diseminado en sin 
fin de emocionsd pare*ules* lecciones de léxico cromático al In­
finito! leec4onas del ioar! 

ABEIÍH 3UA1 


